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Resumo Simples
Este trabalho trata da violência de gênero, considerando o aumento exponencial de sua incidência, e salienta a relevância da educação como prática social contra-hegemônica, conforme hooks (2013), que identifica a importância de uma formação docente eficaz, que atue no contexto da sala de aula de maneira que rompa com a dominação estruturada na sociedade. Diante disso, parte-se da hipótese de que, embora os documentos educacionais brasileiros reconheçam a importância da abordagem da temática da violência de gênero, tendem a abordá-la de maneira geral, despolitizada e sem tratar da sócio-historicidade do problema. A pesquisa, em andamento, tem como objetivo geral analisar a temática da violência de gênero na BNCC (Brasil, 2018) e no curso de formação “Escolas ON, Violências OF” (Brasil, 2025), à luz da Lei 14.164/2021 (Brasil, 2021) e da Lei 14.986/2024 (Brasil, 2024). Os objetivos específicos são: I.  Discutir a violência de gênero em suas dimensões histórica, social e política, considerando também suas manifestações no contexto da cultura digital. II. Analisar as condições de produção da BNCC (Brasil, 208) e do curso de formação “Escolas ON, Violências OF” (Brasil, 2025), observando como a violência de gênero aparece nesses documentos. III. Analisar os discursos e escolhas lexicais dos documentos selecionados, verificando se os enunciados articulam vozes, ideologias, silenciamentos, “neutralização” e posicionamentos ideológicos. A pesquisa será qualitativa e seu instrumento de coleta de dados será documental, por meio da análise do discurso de vertente francesa, tendo em conta as disputas ideológicas e contextos políticos que atravessam os discursos. Nesse sentido, a pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender em que medida os documentos oficiais que orientam a prática docente oferecem subsídios adequados para o trabalho com a temática da violência de gênero ou apresentam lacunas, principalmente no que se refere à promoção de uma educação que transgrida os sistemas de dominação existentes e que seja comprometida com a equidade de gênero, ao reconhecer que a educação é mediadora no processo de formação humana, o que se sustenta na afirmação de Saviani e Duarte (2012), ao assegurarem educação e formação humana como sinônimas.  
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